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Paulo Zimbres acha que moradores das satélites também precisam opinar 

Estudos revelam ue o Sudoeste 
é opção pará ocíesenvolvimento 
A Companhia de Desenvol-

vimento do Planalto (Codeplan) 
divulga no próximo dia 15 um 
relatório com as idéias lançadas 
por técnicos e membros do GDF 
para compor o Plano Diretor de 
Brasília. As abordagens, reali-
zadas ao longo de seis seminári-
os, apontam o caminho do Su-
doeste da cidade como o mais 
propício ao desenvolvimento. 
Sob a expectativa populacional 
de quatro milhões de pessoas no 
ano 2 015, o setor apresenta-se 
adequado para equilibrar al-
guns problemas da Capital, en-
tre eles a relação ativida-
de/moradia. 

As conclusões extraídas dessa 
primeira etapa de elaboração 

, do Plano Diretor serão levadas 
às cidades-satélites, onde um 
debate aberto com as comuni-
dades acrescentará mais subsí-
dios ao texto. Segundo o presi-
dente da Codeplan, Paulo Zim-
bres, "os habitantes das cida-
des-satélites devem ser tratados 
como sujeitos do plano, e não 
como objetos, que recebem tudo 
Pronto, de cima para baixo". 

Essa participação ganha 
maior relevância até mesmo pa-
ra viabilizar a execução de idéi-
as, apresentadas durante os se-
minários, que rompem com a 
concepção de desenvolvimento 
de Brasília mais aceita. A inten-
ção de habitar o Plano Piloto, 
com construções divergentes 
das existentes hoje, é uma delas. 
Moradias de menor custo torna-
riam possível a integração entre 
as classes alta, média e média-
baixa naquele setor. 

A saída de ocupação da área 

Sudoeste do DF, principalmente 
o espaço interstício, situado en-
tre o Guará e Taguatinga, foi, 
no entanto, a que recebeu mais 
adesões. Ali se colocaria em 
execução um dos pontos básicos 
para o crescimento equilibrado 
da Capital: uma melhor admi-
nistração do uso do solo, onde 
as atividades seriam distribuí-
das de forma mais conveniente. 

Assim seria dado um passo 
em direção ao fim de um grave 
problema do DF. O reduzido 
número de passageiros por qui-
lômetro rodado torna o trans-
porte de Brasília o mais caro do 
País, e essa realidade é uma das 
maiores reclamações dos mora-
dores, conforme recente pesqui-
sa realizada pela Soma Opinião 
e Mercado. A necessidade de 
criar empregos nas cidades-saté-
lites é outra justificativa para a 
expansão da área. 

Em contrapartida, na parte 

Norte de Brasília — Sobradi-
nho, Planaltina — a necessidade 
de resguardar o rio São Barto-
lomeu, a mais provável fonte de 
abastecimento do DF, não cria 
perspectivas para um largo de-
senvolvimento da área. A alter-
nativa que apresenta-se com 
força é a utilização da Asa Nor-
te na expansão. Uma reserva 
florestal a ser organizada nas 
proximidades do Ceub, no en-
tanto, é um dos obstáculos à 
prática da idéia. 

ASSEMBLÉIA 
Uma participação de rele-

vância, que virá após a etapa de 
discussão com os moradores das 
satélites, é a dos políticos. Atra-
vés da autonomia política do 
DF, a ser iniciada com as elei-
ções para a Assembléia Legisla-
tiva, este ano, as teses sobre o 
crescimento do DF ganharão 
maior credibilidade. 


